
Pacto pela Resiliência Hídrica e Energética
Avanços para garantir o desenvolvimento socioeconômico e a conservação ambiental do Brasil

O momento em que o Brasil vive mais uma grave crise hídrica nos convida a refletir sobre a

nossa atuação em relação aos recursos naturais finitos e escassos no planeta. A mudança do

clima é uma das ameaças mais graves à humanidade, economia e meio ambiente em todo o

mundo, com impactos diretos sobre a segurança hídrica, em especial: água para

abastecimento humano, produção e consumo, geração de energia, preservação dos

ecossistemas e resiliência aos eventos climáticos extremos.

Nesse contexto de um clima em mudança e da degradação das bacias hidrográficas, garantir

disponibilidade de água em quantidade e qualidade suficientes para o atendimento às

necessidades humanas como prioridade, mas também viabilizando a prática das atividades

econômicas e a conservação dos ecossistemas aquáticos e terrestres, é um desafio complexo e

urgente. Desafio este que só será superado a partir de uma atuação de liderança conjunta entre

o setor privado, os governos nas diferentes esferas e a sociedade civil, de forma sistêmica e

com mecanismos de governança robustos, considerando também o ambiente urbano - onde

vive 84,72% da população brasileira.

Como lideranças de empresas signatárias do Pacto Global da ONU, comprometidas com os

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), reafirmamos nosso compromisso em

reconhecer a urgência e relevância de ações concretas em busca da resiliência hídrica em

nossas operações e serviços; bem como em promover o engajamento pela universalização do

acesso à água e saneamento e pela proteção das bacias hidrográficas onde estamos inseridos.

O Objetivo do Desenvolvimento Sustentável 6 visa assegurar a disponibilidade e a gestão

sustentável da água e saneamento para todos, impondo desafios relevantes, e é acelerador e

condição precedente do avanço nos demais ODS e da Agenda 2030, evidenciando a urgência

do avanço de investimentos no tema.



Estes dois pontos são partida para as demais metas, como a melhoria da qualidade da água

nos corpos hídricos e reservatórios, a eficiência do uso da água em todos os setores e garantia

de retiradas sustentáveis, a gestão integrada dos recursos hídricos em todos os níveis, e a

proteção e restauração de ecossistemas relacionados com a água. A própria Agenda 2030 nos

inspira a cooperar para solucionar desafios tão sistêmicos e urgentes, estimulando a

ampliação da cooperação internacional e o apoio à capacitação para atividades e programas

relacionados à água, saneamento e energia, bem como o apoio e fortalecimento à participação

das comunidades locais para melhorar a gestão.

Comprometidos com essa agenda, nos desafiamos como empresas e membros da sociedade a

inovar em nossas operações e nas bacias hidrográficas que utilizamos a curto, médio e longo

prazos e endereçando as seguintes ações no planejamento estratégico das empresas:

1. Trabalhar conjuntamente fomentando o desenvolvimento e implementação de

estratégias que ampliem a resiliência hídrica, propondo ações concretas de autogestão

e governança sustentável da água na cadeia de valor como um todo;

2. Apoiar iniciativas e discussões que promovam o avanço efetivo e alavancagem dos

investimentos em saneamento básico e acesso à água potável para toda população

brasileira e também para a implementação das políticas de recursos hídricos no Brasil;

3. Formar parcerias intersetoriais estratégicas para fortalecer a proteção e recuperação de

bacias hidrográficas e a melhoria da qualidade e quantidade de água disponível;

4. Procurar soluções alternativas, pautadas no investimento de Soluções Baseadas na

Natureza (SbNs), como importantes aliadas na utilização de ecossistemas naturais,

apoiando ações de manejo integrado de água e solo nas áreas de contribuição aos

reservatórios, buscando-se a retomada da capacidade de armazenamento de água para

usos múltiplos;

5. Buscar soluções alternativas, pautadas no investimento em pesquisa, tecnologia e

inovação para reduzir o consumo e os impactos nos recursos hídricos, promovendo o



desenvolvimento de mecanismos econômicos de longo prazo na gestão de recursos

hídricos.

Juntamente com a Rede Brasil do Pacto Global, convidamos colegas líderes empresariais a

assinar esta declaração, como um pacto para impulsionar a universalização do acesso à água e

saneamento e a promover a proteção e recuperação das bacias hidrográficas, incluindo seus

mananciais e reservatórios.

Para que o acesso confiável à água potável, ao saneamento e à energia limpa e viável seja

realidade em todo o país e os recursos hídricos sejam geridos de forma sustentável,

promovendo segurança hídrica e energética, assinamos esta declaração.

15 de Outubro de 2021.


